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Mantecado, Chocolate, Fresa, arroz 
O L Í A . 

Especialidad en esta clase de helados 
fabricados al minulto, en garrafa es

pecial, movida por Motor eléctrico. 

Mo hay nada más exquisito. 
Despacho general: Calle Cueto 5. 

BENAVENTE Y EU 
¿Se coiísegyirá, por vendira, 

,qiie la España del siglo X X sea 

distinta a la España anterior al 

98? Comprendemos que I@s escrl 

tores que florecieron a raíz de 

nuestro úKimo desastre colonia!, 

lian realizado uiía intensa labor 

digna de alabanza y respeloXas 

pininas nobles y documentadas ^ 

,%z hnn. movido incesanlemenle 

con el deseo de alcanzar e s e o b -

jetivo,arrostrando el dolor de la 

impopularidad y del fracaso.Ba

roja, «Azoríii», Maeztn, etc. han 

;acatado el íinperalivo categórico 

de su conciencia.Rl porvenir de 

• España exigía una revisión, de

tallada de vieja,s concepciones.y 

a ella se entregaron en holocans 

to de hallar caminos más recios, 

j n á s lunnaiios,más nobles de los 

.que teníamos. Indudablemente, 

se ha da<lo un paso gigantesco. 

,B1 fraca,so del teairo de Echega-

ray y .el qiiebrnntamienlo qne SIJ-~ 

frió la novela d.e follelfn, es una 

prne;ba palmaria de la (ra.sforma 

ció honda qne ha expeiimenía-

d o l a sensibilidad popidar. 

Hay momentos, sin embargo^ 

en qne dHdnnios del éxilo de la 

labor. Creeino.s qne mienlras las 

.ciases directoras, oficialcs,no .se 

percalen de la necesidad imperio 

sa de convertir en otro pueblo la 

E-spafia vieja y caduca del de

sastre,no habremos podido ase

g u r a r el triunfo de la idea. 

Escribimos esto, recordando 

la actitud del Sr . Miinsto de E s 

paña en Cuba, Den Alfredo de 

Marlalegni, en ocn.sión de la vi-

siía a aqnella República de do.s 

españoles pópnlare.s: Benavente 

y el «Qállo». -No es p r e c i s o ex 

pilcar el viaje de cada nno. Don 

ijaciiilo—acababa de alcanzar el 

«Premio Nobel»—llegó a ofrecer 

las l o é n n a s flores de su talento 

reconocido univcrsalmente. Ra

fael aparecía en Cuba con cl pro 

pósito de de.slninbrar con las 

majezas de sn valor.Imagiiiamos 

fue nada encarna tan peifecta-

JFFIETJÍE LINS concepciones i3e LOS 

do.s siglos: la l)arbarle contra el 

tálenlo, 

— ¿ Y qné sucedió?—prengnn-

taréis. 

Pnes ocurrió que Don .J.icinfo 

Benavente einb<iicó en \n baliíj, 

de la Híib'ina sin qne nn espa-

íiol se dignaia acudir a despe

dirlo, cuando los diarios de l á . , 

capital de Cuba mosiraban la fs* 

lografía de líafael el. «ORILLO» pin ; 

lican 'o cordialiueníe con el se

ñor deMririalcj^ui.en la Legación 

de E.s^4>aññ. 

No hemos sido ni somos iwe 

¡istñ. Pero cuando el Di iec lo rde 

«La Disensión» nos pidiiS iin jui

cio sobre las corridas de toios., 

no pudimos | ) 0 i ' menos de afir

mar qne la fiesta maja de luz y 

color qne pensaban celebrar, no 

era por -fortuna un reflejo de la 

Es[)aña de hoy. Tal vez que con 

las lentejuelas de las ciiplelisla."?,, 

representara un ayer desapare

cido por veiilni'a. La lotería,con 

sns adilamenlos flaiiieiicbs.no es 

sino la proyección de una redu

cida opinión española. Aún los 

más iiicnllos, saben hoy qne la 

patria no alcanza sns prestigios 

por los, alamares de Belmonte 

El honor de españo' eslriba .so

lamente en los 'idinirables libros 

de Orlega y Qassel, los esdrdios 

de €ajal y Marañón y los descu

brimientos de Torres Qnevedo. 

Gracias a esas inteligencias lii-

-jninosas el mundo entero sahc 

qne hemos haspasado la mura 

lia del 9 8 . 

D O M I N G O R E X 

Zarzadilla de Totana.—Lorca — 

Inl ío 1926 

CENTRO POLITÉCNICO DE 
SANTO TOMÁS DE AQUINO 

I «V»--

Director D. Santiago P a y a Pérez 
DOCTOR FN SAGRADA TEOLOGÍA Y IIKRECHO CANÓNICO 

Pii i i ie in y Sej^iiiida etisefuin^ri, prepa iv ic ión de c a r r e 

r a s e .specíníes, m i i v e r s i J a i i a s y m a g i s t e r i o . 

C L A S E S N O C T Ü R N A S 
de las iti ' i lerias a n t e r i o r e s y F i a i i c é s , D i b u j o y 

P a r t i d a D o b l e 
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LA VALENCIANA s-: Zapatería 
E x i e i i s o Surt ido eti z^ipafos, t o d o lujo de s e ñ o r a y tiiña^ 

en c o l o r , n á c a r , gr i s y c a m e l l o . 

O r a n f i i lasía en x a p a f e s de c a b a l l e r o 

S a n d a l i a s , v a r i a s cla.ses y c o l o r e s 

P a i f í c o m )rar ba ato: "L-iVftleneiana 
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l o s nüniero.1 y Seítiassigííktt: 
t e s : 

N ú m . 1 7 8 . J > m « , A' 

sieiwpre R s p a ü a » . 

N ü m , " 4 9 . — A Í U - - - . 

N ú m , 5 3 7 , - L € m a , ^^Pk! 

m a s d e C<indor'>, 

N ú m . 5 4 o — L e t n a j « F f S ' i 

£ 0 , A l d a , D i i r á n y R a á a i ; , 

VULÍIARIZAACIÓN CIENTJfíM 

L a Radio-insl 

(De" nmsir/i colñhorncfón) 

L o s c a m i n o s tnal l ra2ado . s , 

los c a m i n o s e n r e d a d o s , 

.qiri.sieran nn día m a g n í f i c o — 

d e s c i f r a r el gerogl i l ' i co , 

de f r o n t e r a s y l e n g u a j e s ; 

a s o m a r . s e a los paisr i jes 

del m i í n d o e n t e r o , de m o d o , 

q u e 1© a p r o x i m a r á ti i o d o ; 

m o r d e r s e la colíi^ a n d a r . , 

a l r e d e d o r del p l a n e t a , 

1il>reniente, b a s t a i n \ e c t a r 

la p a r t i d a c o n la m e t a . 
E L I O D O R O P U C H E 

CABALLEROS 
Calcetines 
acordeón 
L O MAS CHIC 

La úllima palabra de la moda 

Casa Mesegner 
PLAZA de la C O N S T I T U C I Ó N 

C U R O s í l > A D K S 

ANIMALES FECUNDOS 
a ™ — s a a s . 

líl S r i b i o l)iiláiiico Mr. P. L. Si 

inniond escribe en una revista 

que en Europa exi.sfeii 3 5 0 . 0 0 0 

especies de insectos destiiii lo 

res qne placan nneslias casas , 

nnesíras cosechas y hasla a tíos 

otros mismos.Su acrecentainien 

(o es tan lápido qne supera cu 

coittidad a l a q n e d e ellos de . s 

lrnfmos.Es,por l o tanto, muy pO 

sible qne llegue e l día en qne ne 

cesitenv^s reñir verdaderas bal4 

lias con ellos para evilar que 

nos venzan. 

Olro sabio afirma qn» las san 

giiijnelas y las arañas p o n e n 107 

huevos cada una; la m o s C ' i , 1 4 4 ; 

l a lortuga, 1.000; la rana. 1.100; 

e l langostino, 6.000; las lotnbii 

C C S , 10.000; y l a aráii<le, 50.000. 

Los pe.scados soil aun más pro 

l í ' e iós .EI esperinqiie pone 25111 

huevos; e l arenque 3'6.000;la c a r 

pa 342.000; la (enea, 383.000; el 

lenguado, 1.600.001, el barbo.uii 

Tuillón tiescieirtos niiljla dorada 

1.357.809; el sollo 3.000.091 y el 

haca Iao 9.444.008. 

Como último dato, cita «1-sa

ldo zoólogo el caso del cangrejo 

qne deposi lal2900 hncvos.Oiros 

afiíinan qne exceden de 16 000, 

Se espeía qne un nuevo snbio 

venga a comprob ' ir rigarosanien 

te quien se apioxiina más a la 

verdad-

K. 

M A D R I D 

El concurso 
de " A B C , , 

E l j u r a d o e n c a r g a d o d e 

b a c e r la s e l e c c i ó n d e p o e 

.sías p r e s e n t a d a s al C o n c n r 

s o de « A B r » , p a r a p e r p e 

t n a r la b a z a ñ a del « P n s U l 

t r a », h a e m i t i d o .su I a 11 o^con 

s i d c r a n d o q n e s o n l a s c i i a 

t r o i n e | o r « s l a s q u e l l evat i 

riña mercante 

T o d o s l o s r e g l a m e n t o s r e 

f€re i i tes es 1a.s í u e d i d a s d € 

pvevi.si:ón q n e pnedaín a y n -

<!flr a la s e g u r i d a d d e l o s v w 

j e r o s p o r m a r «o l i i c iden «en 

í i s l g n a r a la r a d i o iin-a 

p o i l a n c i a e x c e p c i o n a l . , y 

t a l o s peq«ef í©s b t i q u t s p « s 

q n e r o s , p o r r a z o n e s d « o r -

deíí « t l i ta t io , l l evan sns ítis 

í a l í s c i o i i e s , E n l o s t r a s a l l á n 

l i e o s , verdflderios pueb!oj ; 

t lolf l i i tes , l a s e .stñciones r a -

<iio?Ánk«s pttedei» l l egar s 

n e c e s i t a r uii v e r d a d e r a am 

p o de especiall.'íífls. 

' C-asi l o d o s los bwq«€.s 

l a C o m p a ñ í a Trasñ l lá i i t i c í i 

e s p a ñ o l a l l e v a n e s t a c i o n a s 

4 e m e d i o k i l o v a t i o , s i s í au ía 

Marc®n% p a r a o n d a c o r t « 7 

« m o i U g n a d n . L © s a p a r a t a s 

4e o n d a CiMJÍínna s o n l e s d ^ 

v á l v u l a s ^ y l o s d e o n d a 

u i o r l i c n a d a fni ic ionñii c o n 

c l i l spa , A w b o s ütmvi « p n r a 

l o s c o i m i n e s f ! ambas e.sta 

c l o n e s , qne s o n : el gíenerfi-

d o r d-e c o r ieií le a l t e r n a a l i -

ifien'adp p o r la red g e i i e r a l 

de a b o r d o , e s un i^lterna 

d » r m o n o f á s i c o d c 5 ü 0 p e 

r í o d o s ; el c u a d r o de d i s i d -

b n c i ó n de pixai r a j «1 t r a n s « j 

f o n n a d o r . , q u e e s de <:ír<:ttí-; 

t o m a g n é l i c o c e r r a d o Sítitiefi 

g i d o en iñt r e c i p lente e s l s i t - ] 

c o d« c l i a p a g a l v a n i z a d a , 

l l eno de a c d l e a i s l a d o r - in -

dHCtancia de b a f a í r e c n e H 

Cía; m a n i p u l a d o r del l i p o 

M o r s e , y c©n'«i«1 a d o r e s d « 

d i v e r s a s a p l i c a c i o t i e S j n u a 

-de l a s c u a l e s e s la de a d a p 

t a r la anfe i ta a ¡ a t r a n s m i 

s i ó n © a la r e c e p c i ó n . 

Lili a p a r a t o de e x t r a o r d i 

n a r i a tifllidad en t m l ) u q u « 

I e s el «Direcfión-Finde^-^), o 

s « a el r a d i o - g o n i ó m € í r o ; g r a 

c í a s a él c i e r t o s r íe . fgos d e 

\& « a v e ^ a c l ó í í tn ármútrn 


